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ECONOMIA

A redução no 
tempo médio das 
dívidas e na ina-

dimplência de 
longo prazo indica 

que o brasileiro 
está repensando 
como se endivida
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Redução. A presidente da Petrobras, Magda Chambriard, anunciou que a estatal do petróleo quer aumentar o 
volume de gás natural escoado para a costa, de forma que o combustível possa chegar mais barato às indús-
trias. O plano engloba a integração entre a Rota 3, unidades petroquímicas e a Refinaria Duque de Caxias.

 O setor de serviços tem alta projetada de 1,9% em 2025

O Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) di-
vulgou a nova edição da Visão 
Geral da Conjuntura e man-
teve a projeção de crescimen-
to do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro em 2,4% para 
2025. No entanto, a estimativa 
para 2026 foi revisada para bai-
xo, de 2% para 1,8%, refletindo 
os efeitos do juro elevado, um 
ambiente internacional incer-
to e uma menor capacidade de 
consumo das famílias.

Apesar dos desafios, o ins-
tituto ressalta que o mercado 
de trabalho segue resiliente, 
apoiado pelo aumento do sa-
lário mínimo e pela manuten-
ção de programas de transfe-
rência de renda, o que ajuda a 
manter a atividade econômica 
aquecida, sobretudo no curto 
prazo. A agropecuária deve 
ter um papel de destaque nes-
te cenário, com previsão de 
crescimento de até 8,8% em 
2025, impulsionada por uma 
safra robusta e boas condições 
de exportação.

O setor de serviços conti-
nua como o principal motor 
da economia, com alta proje-
tada de 1,9% em 2025 e 1,7% 
em 2026. Já a indústria deve 
avançar de forma mais mo-
desta: 1,4% no próximo ano e 
1,6% no seguinte. A indústria 
de transformação será a mais 
sensível à política monetária, 

enquanto segmentos ligados 
a fatores externos, como as 
indústrias extrativas, devem 
se mostrar mais dinâmicos, 
aproveitando o ambiente in-
ternacional mais favorável 
e menos afetado pelas taxas 
domésticas de juros.

A formação bruta de capital 
fixo, que representa o investi-
mento em máquinas, equipa-
mentos e infraestrutura, per-
manece fraca no curto prazo, 
mas deve fechar 2025 com 
alta de 3,4% e 2026 com cres-
cimento de 2%, sinalizando 
uma possível retomada gra-
dual da confiança empresa-
rial. O consumo das famílias, 
por sua vez, deve crescer 2% 

ao ano nos próximos dois 
anos, embora em ritmo mais 
lento, pressionado pelo crédi-
to caro e pelo endividamento. 
Já o consumo do governo de-
verá registrar alta de 1,1% em 
2025 e 1,5% em 2026.

No setor externo, a previsão 
é de que as importações cres-
çam acima das exportações. 
Para 2025, as exportações de-
vem subir 3,3% e as importa-
ções, 5,5%. Em 2026, o ritmo 
se mantém: 3,1% para ex-
portações e 3% para impor-
tações. O cenário leva em 
consideração a manutenção 
da estabilidade internacio-
nal e a recuperação gradual 
de parceiros comerciais.

Em relação aos indicadores 
macroeconômicos, o Ipea pro-
jeta que o ciclo de alta da taxa 
Selic foi encerrado com o pata-
mar de 15% ao ano. A expec-
tativa é que os juros comecem 
a recuar apenas em 2026, po-
dendo chegar a 12,5% ao fim 
do ano. O câmbio tende à es-
tabilidade ou leve valorização 
do real, impulsionada pela re-
dução das tensões geopolíticas 
e pelo avanço no equilíbrio 
fiscal brasileiro. A projeção do 
Ipea é de que a inflação feche 
2025 em 5,2%, enquanto o 
INPC, indicador que mede a 
variação do custo de vida para 
as famílias de baixa renda, 
deve encerrar o ano em 4,9%.

Economia vai crescer 2,4% em 2025
e desacelerar em 2026, prevê Ipea

Um dos pontos positivos é que o comprometimento da renda familiar com dívidas caiu para 29,6%

Endividados, mas conscientes: veja
o novo retrato financeiro das famílias

A redução no tempo médio das dívidas e na inadimplência de longo prazo indica que o brasileiro está repensando como se endivida
A alta no número de fa-

mílias endividadas no Brasil 
pelo quinto mês consecutivo 
revela um cenário de alerta, 
mas não necessariamente 
de descontrole. Com 78,4% 
das famílias nessa condição 
em junho, segundo a Pes-
quisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consu-
midor (Peic), é evidente que 
o crédito continua sendo 
uma ferramenta fundamen-
tal para a sobrevivência e 
o consumo. 
No entan-
to, os dados 
mostram um 
m o v i m e n t o 
interessante: 
apesar do en-
dividamento 
elevado, há 
sinais de ra-
cionalização 
no compor-
tamento fi-
nanceiro das 
famílias.

A redução 
no tempo médio das dívidas 
e na inadimplência de longo 
prazo indica que o brasilei-
ro está repensando como se 
endivida. Em vez de com-
promissos prolongados e ca-
ros, há uma preferência por 
dívidas de curto prazo, o que 
demonstra uma tentativa de 
manter o controle sobre o or-
çamento. Essa escolha reflete 
a percepção de que o crédito 
está mais caro e que esten-
der pagamentos em tempos 
de inflação ainda pressiona-

da pode ser uma armadilha. 
Ainda que a inadimplência 
permaneça estável, o núme-
ro de famílias que afirmam 
estar “muito endividadas” 
também cresceu, sinal de 
que a angústia financeira 
continua viva, mesmo com 
alguma racionalidade nas 
decisões.

Outro ponto positivo 
é a leve melhora no com-
prometimento da renda 
familiar com dívidas, que 

caiu para 
29,6%. Em-
bora tímida, 
essa mudan-
ça reforça o 
esforço das 
famílias para 
reequil ibrar 
suas finan-
ças, apesar 
das adver-
sidades. No 
entanto, é 
preocupante 
observar que 
o cartão de 

crédito, com seus juros al-
tíssimos, ainda lidera com 
folga entre as modalida-
des de endividamento. O 
aumento do uso de carnês 
e crédito pessoal também 
revela que parte da popula-
ção está recorrendo a meios 
alternativos, muitas vezes 
menos vantajosos, para li-
dar com a escassez de renda.

Os dados também reve-
lam desigualdades por fai-
xa de renda: famílias que 
ganham entre três e cinco 

salários mínimos puxaram 
a alta do endividamento 
em junho, enquanto os la-
res com renda entre cinco 
e dez salários tiveram leve 
recuo. Isso mostra que, 
mesmo entre a classe mé-
dia, há fragilidade. As osci-
lações econômicas, soma-
das à inflação persistente 
nos itens básicos, tornam 

o orçamento cada vez mais 
apertado. O efeito cascata 
é claro: o consumo retrai, 
a inadimplência ronda e a 
sensação de sufocamento 
financeiro aumenta.

A previsão da CNC de 
que o endividamento deve 
subir até 2,5 pontos per-
centuais até o fim do ano 
torna ainda mais urgente 

o debate sobre educação 
financeira e acesso cons-
ciente ao crédito. Famílias 
mais informadas tomam 
decisões mais assertivas, 
evitam armadilhas do sis-
tema financeiro e resis-
tem melhor aos choques 
econômicos. A responsa-
bilidade é compartilhada: 
cabe ao Estado oferecer 

proteção e informação, ao 
setor financeiro garantir 
transparência, e à socie-
dade buscar mais conheci-
mento. Endividar-se com 
responsabilidade é possí-
vel, mas é preciso garantir 
que essa escolha não seja 
feita por necessidade de-
sesperada, e sim por estra-
tégia e oportunidade.

Vendas de veículos 
novos crescem 
4,82% no semestre

O desempenho do merca-
do de veículos novos no Brasil 
no primeiro semestre de 2025 
mostra um setor que, apesar 
das adversidades, segue em 
crescimento moderado. Com 
um aumento de 4,82% nas 
vendas de janeiro a junho, to-
talizando mais de 1,1 milhão 
de unidades, o mercado de-
monstra resiliência diante de 
um cenário macroeconômico 
ainda desafiador. A notícia 
é positiva, especialmente 
considerando os impactos da 
taxa básica de juros (Selic) em 
15%, que segue limitando o 
acesso ao crédito, motor fun-
damental para esse segmento.

No entanto, os resultados 
de junho acendem um sinal 
de alerta. A queda de 5,66% 
nas vendas em relação a maio 
e a retração de 0,63% frente a 
junho do ano passado refle-
tem fatores pontuais, como 
a redução de dias úteis, mas 
também estruturais, como os 
altos juros e o fraco desempe-
nho dos setores de caminhões 
e implementos rodoviários. 
Isso forçou a Fenabrave a 
rever suas projeções para o 
ano, reduzindo a expectativa 
de crescimento geral do setor 
de 7% para 6,2%, e especifi-
camente no segmento de veí-
culos de passeio e comerciais 

leves, de 5% para 4,4%.
O destaque positivo vai 

para o setor de motocicletas, 
que cresce de forma robusta, 
com aumento de mais de 
10% nas vendas no primei-
ro semestre. Esse avanço é 
impulsionado principalmente 
pela expansão dos serviços 
de entrega e pela busca de 
alternativas de mobilidade 
mais acessíveis. As motoci-
cletas estão se consolidando 
como uma solução eficiente e 
econômica em meio à urba-
nização crescente e aos altos 
custos do transporte indivi-
dual motorizado. A previsão 
de ultrapassar 2 milhões de 
unidades comercializadas 
no ano revela o novo prota-
gonismo desse segmento no 
mercado nacional.

O mercado automotivo 
brasileiro mostra sinais de 
vitalidade, mas é freado por 
barreiras estruturais que 
precisam ser enfrentadas com 
urgência. Enquanto a deman-
da existe, especialmente no 
setor de motos, o crédito caro 
segue sendo um entrave para 
o consumidor e o empresário. 
A queda na Selic poderia des-
travar ainda mais o setor, esti-
mular o consumo e fomentar 
a cadeia produtiva, gerando 
emprego e arrecadação.

Aviso de Licitação
ESTADO DO CEARÁ - CONSELHO REGIONAL DE ADMINIS-
TRAÇÃO DO CEARÁ - CRA-CE. Torna-se público que no dia 17 
de Julho de 2025, às 09h30min, far-se-á licitação na modali-
dade Pregão Eletrônico, na forma eletrônica n. 90014/2025, 
o objeto desta licitação é a aquisição de 02 (dois) veículos 
automotores para o Conselho Regional de Administração do 
Ceará - CRA-CE. Para mais informações consultar o Edital, 
os interessados deverão dirigir-se aos sites: https://www.
portaldecompraspublicas.com.br/ e www.craceara.org.br.

ASS Antonio Marcos Salvino da Silva – Pregoeiro 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. EDITAL DE CONVOCAÇÃO. FEDERAÇÃO DOS TRABA-
LHADORES DO SETOR HOTELEIRO DE TURISMO E HOSPITALIDADE E GASTRONOMIA DO NOR-
DESTE — FETRANORDESTE, sob o nº de inscrição de CNPJ: 04.088.777/0001-00, com sede na 
Rua José Peixoto Lins, 127, Pacheco, Caucaia/CE, através de seu Presidente Sr. Luiz Onofre Chaves de 
Brito, no uso de suas atribuições legais que lhe confere o estatuto social e a lei vigente, convoca todos os 
trabalhadores e trabalhadoras em Empresas de Lavanderias e Similares no Estado do Ceará, 
para se fazerem presentes a uma Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada na Rua Caubi, nº 692 - 
Barra do Ceará- Fortaleza - CE, no dia 07 de julho de 2025 às 09:00 horas, em primeira convocação com 
2/3 (dois terços) dos associados da categoria de Lavanderias e Similares ou em segunda convocação 
às 09:30 horas com qualquer número dos presentes para deliberar conforme o Art. 612 e seguintes CLT, 
sobre a seguinte ordem do dia: a) Autorização para a diretoria negociar com as categorias econômicas 
CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO para os empregados/ trabalhadores representados pelo sindi-
cato com data base em 1º de julho de 2025; b) Estipular pisos salariais mínimos para as categorias 
representadas; c) Contribuição financeira dos trabalhadores representados, para manutenção dos ser-
viços de assistências aos trabalhadores da classe, manutenção da colônia de férias, manutenção do 
departamento de assistências nas homologações de rescisões de contrato de trabalho, manutenção do 
departamento jurídico, serviços sindicais, manutenção da entidade e negociações das convenções co-
letivas e acordos coletivos de trabalho, departamento de saúde do trabalhador e formação profissional, 
tudo em consonância com a convenção coletiva de trabalho. d) Autorização para a diretoria outorgar 
procuração à advogados, a fim de assessorarem a Diretoria nas negociações, e na impossibilidade de 
acordo ajuizar dissídio coletivo de trabalho, podendo ainda eleger mediadores e árbitros; e) Autoriza-
ção para a Diretoria apresentar protesto para eventual garantia da data base, e suscitar Dissídio Cole-
tivo de trabalho caso seja infrutíferas as negociações; f) Outras reivindicações de interesse da classe; 
g) Autorizar, garantir permanência das negociações em aberto até as negociações finais da Convenção. 
Caucaia (CE), 04 de julho de 2025. Luiz Onofre Chaves de Brito – Presidente.

AVISO DE PENALIDADE
O Conselho Regional de Enfermagem do Ceará – COREN-CE, Autarquia Fede-
ral criada pela Lei 5.605/73, Órgão responsável pelo Disciplinamento e Fis-
calização do Exercício Profissional da Enfermagem em todo o Estado, declara 
para os devidos fins que, em atendimento a Decisão COREN-CE nº 388/2021, 
constante nos autos do Processo Ético Disciplinar nº 019/2020, transitado em 
julgado, onde houve a aplicação da penalidade disciplinar prevista do artigo 
108, inciso IV, da Resolução COFEN nº 564/2017, que tipifica a suspensão 
do exercício profissional, por infração aos artigos nº 24 e 45 do Código de 
Ética dos Profissionais de Enfermagem, que o profissional de Enfermagem Dr. 
Juliermes Costa de Oliveira, COREN/CE nº 228532-ENF, recebeu a penalidade 
de suspensão do direito do Exercício Profissional por 30 (trinta) dias, tendo 
como marco inicial de cumprimento da pena a data de 01 de agosto de 2025.

Fortaleza (CE), 03 de julho de 2025.
NATANA CRISTINA PACHECO SOUSA

Presidente do COREN/CE Nº 398306-ENF


